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Project abstract:

A mosca-branca, Bemisia tabaci (Gennadius) (Hemiptera: Aleyrodidae), é uma das pragas com
maior potencial destrutivo nas lavouras ao redor do mundo, responsável por danos causados pela
alimentação, excreção de honeydew, transmissão de mais de 100 tipos de vírus. Atualmente, refere-
se a B. tabaci como um complexo de espécies crípticas que, apesar de serem morfologicamente
indistinguíveis, podem apresentar características biológicas, genéticas e ecológicas distintas. No
complexo de espécies B. tabaci MED e MEAM1 são conhecidos pela agressividade e capacidade
destrutiva, sendo que ambas ocorrem em território brasileiro. A principal tática adotada no controle
de B. tabaci é a utilização de produtos fitossanitários. O uso prevalente e sucessivo de inseticidas
sintéticos implica na seleção de populações resistentes aos diferentes grupos químicos e efeito
residual no ambiente. Nesse sentido é importante a realização de estudos de outras táticas de
manejo, como o controle biológico, com a liberação de parasitoides. Parasitoides do gênero
Encarsia tem apresentado potencial na supressão de populações de mosca-branca. Entre as



espécies, Encarsia inaron (Walker) (Hymenoptera: Aphelinidae) tem potencial de ser utilizada no
manejo de B. tabaci, principalmente porque esta espécie tem sido encontrada parasitando ninfas de
mosca-branca em cultivos em campo aberto, condição predominante da produção agrícola no
Brasil. No entanto, informações quanto ao potencial de E. inaron ser utilizado como agente de
controle biológico de mosca-branca ainda são limitadas. Dessa forma, é necessária a realização de
estudos sobre a interação hospedeiro-parasitoide, parâmetros biológicos, capacidade de
parasitismo, determinação das exigências térmicas, entre outros estudos que são fundamentais para
determinar o potencial dos inimigos naturais no manejo do inseto-praga. Desse modo, objetiva-se
com este projeto avaliar as características bioecológicas, visando primeiramente o estabelecimento
da metodologia de criação do parasitoide, para posteriormente definir o potencial de controle de
mosca-branca para maximizar o uso do parasitoide de ninfas E. inaron no manejo de B. tabaci.
Todas essas informações serão subsídio para a implementação de programa de controle biológico
com E. inaron para o manejo de B. tabaci. 
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Coleta de Dados

Que dados serão coletados ou criados?

Serão coletados dados relacionados a características bioecológicas do parasitoide Encarsia inaron,
visando primeiramente o estabelecimento da metodologia de criação do parasitoide, para
posteriormente definir o potencial de controle de mosca-branca para maximizar o uso do parasitoide de
ninfas E. inaron no manejo de B. tabaci. Todas essas informações serão subsídio para a implementação
de programa de controle biológico com E. inaron para o manejo de B. tabaci. 

Como os dados serão coletados ou criados?

Os dados serão coletados por meio por meio da realização de bioensaios laboratoriais.

Documentação e Metadados

Que documentação e metadados acompanharão os dados?

Os dados coletados dos experimentos serão armazenados em arquivos distintos do Excel, possuindo
diferentes abas de trabalho em cada documento para representar as análises realizadas.

Ética e Conformidade Legal

Como você administrará qualquer questão ética?

A pesquisa não envolve seres humanos e animais na parte experimental.

Como você vai gerenciar os direitos autorais e os direitos de propriedade intelectual (IP /
IPR)?

Os dados gerados do projeto serão de propriedade da FAPESP, podendo porém ficar disponíveis em
bancos públicos. O acesso aos artigos publicados com dados do projeto ficarão a critério das normas de
acesso do periódico em questão. 

 

 

Armazenamento e Backup



Como os dados serão armazenados e terão backup durante a pesquisa?

Os dados serão armazenados no sistema de nuvem GOOGLE DRIVE e em pastas de documentos no
computador pessoal da responsável pela pesquisa.

Como você vai gerenciar o acesso e a segurança?

Os dados serão disponibilizados e acessados somente pelos colaboradores envolvidos na pesquisa. 

Seleção e Preservação

Quais dados são de valor a longo prazo e devem ser mantidos, compartilhados e / ou
preservados?

Os dados gerados pelos experimentos serão publicados em revista de alto fator de impacto ao final do
projeto.

Qual é o plano de preservação a longo prazo do conjunto de dados?

Os dados laboratoriais serão publicados em revista de alto fator de impacto.

 

 

Compartilhamento de Dados

Como você vai compartilhar os dados?

Os dados laboratoriais serão publicados em revista de alto fator de impacto.

Existem restrições ao compartilhamento de dados requeridos?

Não existem restrições. 

Responsabilidades e Recursos

Quem será responsável pelo gerenciamento de dados?

Dra. Regiane Cristina de Oliveira

Quais recursos você precisará para entregar seu plano?

Bolsa de auxílio a pesquisa - FAPESP, em vigência.
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